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Brasília, *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 295

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Subsídios | CDE | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

CÂMARA PAUTA PROJETO QUE MANTÉM SUBSÍDIOS NA CONTA DE LUZ E IGNORA PL DO RISCO HIDROLÓGICO 

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O MME (Ministério de Minas e Energia) pode sofrer seu primeiro revés no Legislativo nesta semana: está pautada a votação da urgência para um projeto de lei que mantém os subsídios que encarecem a conta de luz.
 
Já a prioridade número 1 da pasta, o projeto que soluciona o risco hidrológico – cuja votação na Câmara o MME tenta negociar desde a semana passada –, terá que ser discutido no colégio de líderes primeiro. Interlocutores do presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), disseram que ele só pretende pautar o PL do risco hidrológico antes do Carnaval se for selado acordo entre os partidos acerca do tema.
Já a manutenção dos subsídios para os agricultores tem amplo apoio da bancada ruralista no Legislativo e pode ser aprovada com celeridade pelos deputados, inviabilizando a intenção do MME de reduzir as tarifas de eletricidade.
 
R$ 12,6 bilhões a menos
No fim do ano passado, o ex-presidente Michel Temer editou decreto que diminui em 20% ao ano os descontos na tarifa para produtores rurais (Decreto 9.642/18).
 
Esse desconto seria zerado em cinco anos, reduzindo os preços da energia para os outros consumidores, que acabam subsidiando a produção agrícola.
 
Segundo a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), o decreto representa um alívio de R$ 12,6 bilhões nas tarifas em cinco anos.
 
O atual ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, já sinalizou que vai dar prosseguimento à medida iniciada pelo seu antecessor na pasta, Moreira Franco, de retirar da conta os “penduricalhos” que a encarecem, como os subsídios aos agricultores.
 
Lobby do agronegócio
Mas o lobby do agronegócio entrou em ação, e o deputado Heitor Schuch (PSB-RS), que faz parte da bancada ruralista, apresentou na semana passada um projeto que suspende os efeitos deste decreto (projeto de Decreto Legislativo nº 7/19).
 
A CNA (Confederação Nacional da Agricultura) disse em entrevista à Agência iNFRA, no dia 30 de janeiro, que o fim do desconto iria elevar os custos dos agricultores, provocando alta nos preços dos alimentos.Segundo a CNA, os principais segmentos impactados seriam o de produção de frutas e os pequenos avicultores, onde a energia responde por quase metade dos custos.
 
Item nº 1 da pauta
O requerimento de urgência para o projeto que mantém o subsídio rural é o primeiro item da pauta no plenário da Câmara desta terça-feira (19). Se aprovado, o texto não precisa tramitar nas comissões e pode ser apreciado diretamente em plenário.
 
GSF
Para o MME, se a Câmara aprovar a manutenção dos subsídios e não votar a solução para o principal problema do setor elétrico será uma dupla derrota.
 
O MME tenta desde o fim do ano passado aprovar o projeto do GSF (sigla em inglês para o risco hidrológico), sem sucesso. O texto do PL 10.985/18 já teve o aval do Senado e o requerimento de urgência aprovado pela Câmara no fim de 2018. Se for aprovado no plenário sem alteração pelos deputados, segue diretamente para a sanção presidencial.
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ABRACE DEFENDE REVISÃO EXTRAORDINÁRIA DA CDE E APLICAÇÃO IMEDIATA DO DECRETO QUE REDUZ TARIFAS

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O coordenador de Energia Elétrica da Abrace (Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia e Consumidores Livres), Victor Hugo Iocca, defende que o decreto 9.642, que reduz os descontos tarifários em razões de 20% ao ano, deve ser aplicado "o mais rápido possível". Segundo o executivo, uma revisão extraordinária da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) é “urgente” para viabilizar os descontos nos preços de energia.
O orçamento da CDE para 2019 foi estabelecido pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) em R$ 20,2 bilhões. Do total, mais de R$ 17 bilhões serão pagos pelos consumidores por meio de subsídios. “Dentro desses subsídios, estariam o desconto para a área rural, para o saneamento básico e algumas classes de irrigação. A gente estima que esse decreto, em cinco anos, porque ele é progressivo, pode trazer o efeito de uma redução de R$ 4,5 bilhões pelo menos, de custo da CDE. Isso é fundamental, importantíssimo para os consumidores”, alegou. 
“Assim como, em agosto, ela fez uma revisão extraordinária para aumentar a CDE, porque ela já não convoca uma revisão extraordinária para reduzir a CDE aplicando o decreto? A gente entende que seria fundamental a ANEEL já fazer a aplicação desse decreto porque ela pode, sim, trazer um alívio ao custo de energia para todos os segmentos.” A associação prevê que a diminuição nos custos seria de R$ 850 milhões para 2019.
A previsão era de que o decreto já entrasse em operação em 1º de janeiro deste ano. “Todos os consumidores já deveriam ter um alívio em suas tarifas ou no custo final da sua energia”, afirmou Iocca. 
Revogação do decreto
Sobre a revogação do decreto, o que manteria o subsídio para os produtores rurais, o coordenador diz ser uma política pública que não deveria estar embutida na conta de energia. 
“Se o segmento rural deve ou não ser beneficiado não está em discussão, mas deveria sair, como sugestão, do orçamento geral da União, e não estar embutido dentro da conta de energia. É uma política pública que não tem nenhuma relação com o setor elétrico e traz um efeito perverso muito negativo em toda a economia”, observa o executivo da Abrace. 
A associação acredita que é fundamental fiscalizar os subsídios afetados pelo decreto. Segundo Iocca, apenas uma verificação dos subsídios, para garantir a aplicação correta de cada um, já acarretaria em redução da CDE.
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Comercializadora - Despacho 448 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a Set Energy Comercializadora a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
UFV - Despachos da ANEEL registraram o recebimento de requerimento de outorga de Usinas Solares em Janaúba (MG) e Paranaíba (MS), ambas com 50 mil kW de potência.
Taxa - Despacho 443 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou a TFSEE (Taxa de Fiscalização dos Serviços de Energia Elétrica).
Geoespacialização - A ANEEL prorrogou a Audiência Pública 61/2018, que trata de Análise de Impacto Regulatório para regulamentação da geoespacialização das instalações de transmissão. O prazo para envio de contribuições foi prorrogado até 1º de março.
Secretário - Paulo Roberto Bauer foi nomeado Secretário Especial para o Senado Federal da Casa Civil da Presidência da República.
Exonera - Guilherme Wehb Syrkis foi exonerado do cargo de Assessor Especial do Ministro de Minas e Energia.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, realiza hoje (18) visita ao Cepel (Centro de Pesquisa de Energia Elétrica), às 9h30, no Rio de Janeiro. Às 16h, participa do evento de assinatura do contrato ao TUP (Terminal de Uso Privado) no Porto do Açú (RJ) para movimentação de GNL (Gás Natural Liquefeito), na sede do Ministério da Infraestrutura. Às 17h30, recebe o senador Wellington Fagundes (PR-MT), na sede do Ministério de Minas e Energia. 
PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) informou que o PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período entre 16 e 22 de fevereiro caiu 7% nos submercados Sudeste/Centro-Oeste e Sul ao ser fixado em R$ 472,96/MWh. No Nordeste, o preço também foi reduzido, ficando em R$ 164,36/MWh, enquanto no Norte, voltou ao piso de R$ 42,35/MWh.
 
Diretoria financeira da Eletrobras - A Eletrobras informou na sexta-feira (15) que Elvira Baracuhy Presta será a nova diretora financeira da estatal. A indicação de Elvira havia sido antecipada pela Agência iNFRA em 7 de fevereiro. 
Investimentos Energisa - A Energisa Sul-Sudeste anunciou que fará um investimento de R$ 381,7 milhões ao longo dos próximos três anos em melhorias no sistema elétrico na área de concessão da distribuidora. Somente em 2019, a empresa aportará R$ 142,9 milhões, voltados principalmente para construção de novas subestações, linhas de distribuição de energia e aquisição de novo transformador móvel com capacidade de 25 MVA. 
 
Itaú Unibanco - O Itaú Unibanco finalizou a primeira fase do projeto de Geração Distribuída de Energia Solar para sua rede de agências, etapa que consiste na utilização de usina de geração fotovoltaica e injeção de 2 megawatts na Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais). Até 2020, o banco prevê expandir a iniciativa para outras regiões de Minas Gerais e também para os estados do Rio de Janeiro e São Paulo, sendo o primeiro banco a operar em projeto de energia solar em Minas Gerais.
 
Energia Solar - O Edifício da AGU (Advogacia-Geral da União), em Brasília, inaugurou uma miniusina fotovoltaica na manhã da última terça (12) e passa a contar com energia solar. O projeto com a CEB (Companhia Energética de Brasília) prevê economia de R$ 300 mil ao ano nas despesas com energia, além da redução da emissão de 230 toneladas de CO² no ar.
 
Renováveis - A Schneider Electric divulgou relatório que mostra que mais empresas de US$ 100 milhões de receita demonstram interesse em assumir compromissos públicos com a redução de energia, carbono e resíduos.
 
Neoenergia - A Neoenergia reportou um lucro líquido de R$ 1,6 bilhão em 2018, ante pouco mais de R$ 400 milhões em 2017. 
 
Prazos CCEE - Hoje (18) é o dia para débito de Liquidação Financeira do Regime de Cotas de Garantia Física e para divulgação dos relatórios de pré-liquidação do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Nova referentes a janeiro de 2019. Também é prazo final para certificação dos dados e resultados do cálculo do CVU (Custo Variável Unitário) para o PMO (Programa Mensal da Operação) de março de 2019, e outras informações.

Tragédia em MG terá consequências globais
Rompimento da barragem em Brumadinho vai elevar custos internacionais, dizem analistas. (Valor)
______________________________
Usiminas vê maior demanda neste ano
Siderúrgica informou em teleconferência com analistas que enxerga espaço para aumento de preços ao redor de 4% a 5%. (Valor)
______________________________
Petróleo volta aos US$ 70 neste ano, diz Platts
Mudanças nas regras para combustível no transporte marítimo vão mexer com o mercado. (Valor)
______________________________
A crônica dos absurdos no debate da cessão onerosa
A novela em torno da revisão do contrato firmado em 2010 entre União e Petrobras se arrasta sem uma perspectiva clara de desfecho. (Valor, editorial)
______________________________
Subsídio à luz de agricultores fará tarifa subir 2,1% em 5 anos
Governo regulamentou, em 2018, a progressão do fim do incentivo a produtores rurais. (Folha de S.Paulo, Mercado Aberto)
______________________________
Cosan negociou compra de participação da Previ na Vale
Segundo fontes a par do assunto, avaliação foi de que preço era alto para uma fatia com poder de decisão pequeno. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Vale esvazia bairro em área próxima a barragem em Nova Lima, na Grande BH
Cerca de 200 pessoas tiveram que deixar suas casas na comunidade de Macacos. (Folha de S.Paulo, domingo, Valor, O Globo, Reuters)
______________________________
Cade aprova venda de distribuidora da Eletrobras
Privatização havia sido questionada por concorrente do grupo Oliveira, vencedor do leilão. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Funcionários da Vale são presos por rompimento de barragem de Brumadinho
Oito foram detidos em MG; consultoria em SP e sede da Vale no Rio também foram alvo. (Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo, sábado)
______________________________
‘Vamos fazer ao menos uma venda de refinaria este ano’, diz presidente da Petrobras
Roberto Castello Branco quer reduzir fatia na área de refino dos atuais 98% para menos de 50%. Meta é recuperar grau de investimento. (O Globo, sábado)
______________________________
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